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Anuário Financeiro dos Municípios Portugueses

Câmara de Barcelos sobe no top 10 da boa gestão financeira

Barcelos reforçou a sua po-
sição entre os grandes mu-
nicípios com melhor ges-
tão financeira. De acordo 
com o Anuário Financeiro 
dos Municípios Portugue-
ses subiu dois lugares no 
ranking de 2014, posicio-
nando-se em oitavo lugar 
entre os grandes municí-
pios (mais de 100 mil habi-
tantes). Domingos Pereira, 
vereador responsável pela 
gestão financeira, disse ao 
JB que não está “nada sur-
preendido com esta posi-
ção excelente”. O executivo 
municipal “delineou uma 
gestão que tem vindo a ser 
cumprida. Este lugar no 
ranking é o reconhecimen-
to desse trabalho”. Não só 
no contexto nacional mas, 
também no contexto dis-
trital, onde Barcelos surge 
em segundo lugar, logo a 
seguir a Esposende.
Estes dados são conhecidos 
no dia a seguir ao balanço 
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demolidor do PSD à gestão 
socialista, criticando-lhe o 
“despesismo”, entre mui-
tas outras coisas. Domin-
gos Pereira diz que não sa-
be que contas andam a fa-
zer. “Despesismo? Como, 
se em cinco anos reduzi-
mos a dívida de 50 milhões 

para menos de 20 e se to-
dos os indicadores de ges-
tão melhoraram? Não sei 
em que planeta ou em que 
país estão a fazer as contas, 
mas factos são factos”.
O vereador reafirma que a 
Câmara de Barcelos é das 
poucas que estão a lançar 

obras financiadas com re-
ceitas próprias. Dá como 
exemplo a abertura do con-
curso para a construção da 
via paralela à Avenida Al-
caides de Faria, “que é uma 
obra estruturante”.
As contas de 2015 vão fe-
char “sem dívidas a forne-

cedores” e com um passi-
vo de médio e longo pra-
zo inferior a 19 milhões. “A 
31 de Dezembro, a Câmara 
só deverá aos fornecedores 
o que tiver sido facturado 
nesse mês”
Os dados agora divulgados 
revelam que as câmaras 

municipais abateram mais 
de dois mil milhões de eu-
ros ao passivo. No seu con-
junto, os 308 municípios 
fecharam 2014 com uma 
dívida global de 6.234 mi-
lhões de euros. Mesmo as-
sim há 12 municípios a pre-
cisar de empréstimos pa-
ra sanear as contas e 16 que 
estão insolventes. O Anuá-
rio Financeiro, apresentado 
ontem em Lisboa, é elabo-
rado por uma equipa de es-
pecialistas da área da con-
tabilidade e finanças pú-
blicas coordenada por João 
Carvalho, presidente do IP-
CA. A edição tem a chance-
la da Ordem dos técnicos 
Oficiais de Contas.

D
ario Silva/arquivo

Sintra, Porto, Vila Franca 
de Xira, Maia, Almada, 
Matosinhos, Amadora, Bar-
celos, Leiria, Santa Maria 
da Feira. 

Ranking global 
dos 10 melhores 
municípios de 
grande dimensão


